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COREDE-SUL: ATIVIDADES CHAVES E DESENVOLVIMENTO, UMA ANÁLISE
ATRAVÉS DO EMPREGO FORMAL1.

Clauber Eduardo Marchezan Scherer2; Flavio Tosi Feijó3

INTRODUÇÃO:
A partir da implantação do Pólo Naval de Rio Grande em 2005, a região e

mais especificadamente, o COREDE-Sul, vêm sofrendo alterações importantes em
sua estruturação produtiva. O objetivo deste estudo é fazer uma análise dessa
estrutura, a partir de dados de emprego formal, apontando os setores que têm se
mostrado fundamentais para a saúde econômica da região, bem como aqueles que
sofreram fortes fluxos de empregados no período compreendido para o ano de
2007.

Este estudo é uma das etapas de um projeto maior, intitulado Impactos
Sócio-Econômicos da Implantação do Pólo Naval em Rio Grande: uma Avaliação
Através da Matriz Insumo Produto, que tem a intenção de fazer uma análise da
estrutura produtiva da região sul a partir da construção de uma Matriz Insumo
Produto de Leontief.

É de grande importância saber o que vem acontecendo com a região, quais
setores apresentam melhor desempenho e os que demonstram maior carência. E é
com o intuito de servir de referencial estatístico e teórico, que este estudo se propõe
a fazer uma classificação da região a partir do mercado de trabalho formal.

METODOLOGIA:
Este é um trabalho estatístico descritivo no qual, para a sua elaboração,

foram utilizadas informações coletadas junto ao CAGED (Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados) e à RAIS (Relação Anual de Informações Sociais).

A partir dessa coleta, tenta-se determinar quais setores apresentam maior
destaque no COREDE-Sul, através de seu fluxo e principalmente de seu estoque de
pessoal no mercado de trabalho formal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
O presente estudo tem suas atenções centradas no COREDE-Sul4. Para o

período analisado, percebeu-se que o estoque de trabalhadores tem forte
participação de dois municípios tidos como os mais importantes da região: Rio
Grande (27.75%) e Pelotas (45.48%).

Na análise por sub-setores (gráfico 1), a partir da divisão do IBGE5, viu-se um
forte crescimento dos setores Comércio Varejista; Alimentos e Bebidas e Indústria
Metalúrgica, que criaram respectivamente 1.843; 1144; e 449 vagas. O setor
metalúrgico teve um crescimento de 126,48% em relação ao ano anterior. Quanto
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às variações negativas, constataram-se oito setores, sendo a Indústria Mecânica a
que mais perdeu trabalhadores (-382).

GRÁFICO 1

FONTE: RAIS

No gráfico de estoques de emprego por sub-setores, no qual se pode ter uma
noção mais apurada da estrutura do COREDE, percebe-se a presença forte de dois
setores: administração pública e comércio varejista; que juntos representam 40,69%
dos empregos.

GRÁFICO 2

FONTE: RAIS
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Os setores de Comércio Atacadista; Madeireira e Mobiliário; e Indústria
Metalúrgica; tiveram sua inclusão pelos dois primeiros terem apresentado um
crescimento superior a 10% de vagas entre 2006 e 2007 e o terceiro por ter tido um
crescimento de 126%.

Os outros setores que são importantes para a região são o setor da
Borracha, Fumo e Couro, o qual apresentou uma variação negativa, Alimentação e
Bebidas e o Setor Agrícola que têm estoques superiores a 10.000 trabalhadores.

Em seguida vêm os setores da Construção Civil; Comércio e Administração
de Imóveis e Valores Imobiliários; Transporte e Comunicações; Serviços de
Alojamento e Alimentação; Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários; e
Ensino que têm um estoque de trabalhadores superior a 5.000 vagas.

Os setores da Indústria Química, Serviços Industriais de Utilidade Pública; e
Instituições Financeiras, apesar de não terem apresentado valores elevados
mostram um desempenho histórico positivo.

CONCLUSÃO:
A partir da análise conjuntural de fluxo e estoque de trabalhadores da região

através do emprego formal, constatou-se que existem 17 sub-setores de
importância: Indústria Madeireira e Mobiliária; Indústria de Borracha, Fumo e Couro;
Indústria Química; Alimentos e Bebida; Serviços Industriais de Utilidade Pública;
Construção Civil; Comércio Varejista; Comércio Atacadista; Instituições Financeiras;
Comércio e Administração de Imóveis e Valores Imobiliários; Transporte e
Comunicações; Serviços de Alojamento e Alimentação; Serviços Médicos,
Odontológicos e Veterinários; Ensino; Administração Pública; Agricultura e Indústria
Metalúrgica.
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